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Sindicato dos Bancários prepara ofensiva contra privatização
mascarada da Nossa Caixa pelo tucano José Serra
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Um governante tucano privatizando, ou melhor,
entregando importantes empresas estatais ao capital

privado, seja nacional ou internacional. Você, bancário,
conhece bem esse filme, não? Afinal, quem não se
recorda da privatização do Banespa promovida por Mário
Covas nos anos 90? Ou ainda das concessões das
rodovias com valores de pedágios exorbitantes? Isso
sem falar das inúmeras 'entregas' feitas por Fernando
Henrique, como a Vale do Rio Doce, por exemplo. Pois,
infelizmente, a classe trabalhadora pode, mais uma vez,
sentir na pele os efeitos colaterais causados pelo
'entreguismo dos tucanos'. José Serra, governador de
São Paulo, já deu sinal verde para que todas,
simplesmente todas, as estatais paulistas sejam
avaliadas por entidades privadas.

O primeiro passo de uma privatização mascarada,
feita na surdina, cujo objetivo nunca é melhorar a
qualidade de vida da classe trabalhadora e da população
em geral.

Porém, como bem esclareceu a diretora executiva
da Fetec, Adriana Pizarro Carnelos Vicente, todas as cate-
gorias e centrais sindicais já estão alertas e unidas para
lutar contra mais esse desserviço do tucanato. E o
Sindicato dos Bancários não apenas manterá você muito
bem informado, como também contará com você na luta
que iremos travar contra essa medida que vem sendo
tramada e executada por Serra.

Unidos, vamos fazer valer nossa força.

Apresentação da atual si-
tuação da Cabesp (Caixa

Beneficente dos Funcionários
do Banco do Estado de São
Paulo) e apresentar as pro-
postas para um novo manda-
to foram os motivos da visita
que Wagner Cabanal Mendes,
atual diretor administrativo e
em busca da reeleição para

CABESP

Candidatos visitam Catanduva

o mandato 2008/2009, e Gil-
berto Paulillo, atual e nova-
mente candidato a conselhei-
ro fiscal, fizeram a Catanduva
na noite do último dia 6.

O evento foi realizado no
salão de Conferência e Even-
tos do Sindicato dos Bancári-
os e reuniu significativa par-
cela de aposentados do

Banespa, informou o presi-
dente da Afaban (Associação
dos Funcionários Aposentados
do Banespa), Francisco
Bellissimo, o Chico Belo.

As eleições para a nova di-
retoria da Cabesp ocorrem
de 7 a 30 de novembro e se-
rão realizadas via correio, ou
seja, o associado receberá o
‘kit eleição’ contendo cédula
de votação, envelope remes-
sa e carta resposta, e envia-
rá seu voto.

No encontro em Catan-
duva, Cabanal apresentou as
dificuldades encontradas em
algumas regiões e ouviu dos
presentes diversas reclama-
ções sobre credenciamento e
funcionamento do atendimen-
to médico na região de
Catanduva. A chapa conta
ainda com José Osmar Boldo,
Diretor Financeiro, e José
Cristiano Massoni Meibach,
Conselheiro Fiscal.

AGENDA DO TRABALHADOR

Sindicato marca presença em Marcha

O Sindicato dos Bancá-
rios de Catanduva

marcou presença na 4ª
Marcha Nacional da Classe
Trabalhadora, realizada no
último dia 12, em São Pau-
lo. Representantes de sin-
dicatos ligados à CUT en-
tregaram a Agenda dos
Trabalhadores pelo Desen-
volvimento com Distribui-
ção de Renda após uma
grande carreata pela cida-
de. Mais de 230 carros com
faixas e bandeiras deixa-
ram a sede da CUT por vol-
ta das 9h30 em direção à
Assembléia Legislativa. Lá

foram recebidos em um ato
no Salão Nobre pelo presi-
dente da Casa, o deputa-
do Vaz de Lima, que rece-
beu a agenda ao lado de
dezenas de parlamenta-
res. Após deixarem a
Alesp, a carreata seguiu
para a Secretaria de Em-
prego e Relações de Tra-
balho de São Paulo e seus
representantes foram re-
cebidos pelo titular da pas-
ta, Guilherme Afif Domin-
gos, que também recebeu
o documento. A agenda
possui quatro eixos: desi-
gualdade e concentração

de renda, desemprego e
mercado de trabalho, ca-
pacidade do Estado em
promover o desenvolvi-
mento, a democracia e par-
ticipação popular. No dia 5
de dezembro, a IV Marcha
será em Brasília. As reivin-
dicações dos trabalhado-
res são redução da jorna-
da de trabalho sem redu-
zir salários, mais e melho-
res empregos, combate à
terceirização, ratificação
da convenção 158 da Or-
ganização Internacional do
Trabalho e o fortalecimen-
to da seguridade social.

Fator que tem vitimado
um número cada vez mai-

or de trabalhadores, especi-
almente no sistema financei-
ro, a Síndrome do Pânico foi
tema do ato solene em ho-
menagem do Dia da Consci-
ência da Saúde Mental pro-
movida pelo deputado Cido
Sério (PT) no último dia 31,
na Assembléia Legislativa.

Na oportunidade, o parla-
mentar, com as discussões,

SAÚDE

recolheu subsídios para a apro-
vação do PL 1.112/2007, de sua
autoria, que propõe a institui-
ção da Campanha Estadual de
Prevenção e Conscientização
da Síndrome do Transtorno do
Pânico.

Diretora de Saúde e Condi-
ções de Trabalho da Fetec-SP,
Crislaine Bertazzi, propôs que
junto ao PL fosse incluída uma
emenda que abranja todo e
qualquer distúrbio mental.

Cido Sério debate saúde mental

Banespianos ouviram propostas dos candidatos
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Sindicato prepara ofensiva contra privatização

Mais uma vez os tuca
nos mostram seu

descompromisso com os
trabalhadores, com o erá-
rio público e com o Estado.
Na surdina, o governador
de São Paulo, José Serra,
autorizou a abertura para
avaliação dos ativos das
empresas do Estado. Ou
seja, deu início a ‘priva-
tização mascarada’ de pra-
ticamente todas as empre-
sas públicas estaduais, in-
cluindo a Nossa Caixa.

O processo está em
andamento a passos lar-
gos. Prova disso é que o
Banco Fator já foi escolhi-
do como o responsável
pela avaliação dos ativos
da Nossa Caixa, enquanto
o Citybank terá como ‘mis-
são’ a modelagem e pos-
sível venda dos ativos,
seja ela parcial ou total.

Diretora Executiva da
Fetec-SP e conselheira fis-
cal eleita do Economus, o
Fundo de Pensão da Nos-
sa Caixa, Adriana Pizarro
Carnelos Vicente criticou a
forma como o tema vem
sendo tratado e afirmou
que todas as categorias
envolvidas estão unidas

NOSSA CAIXA

Os trabalhadores das
estatais ameaçadas de
privatização pelo governo
Serra conquistaram uma
importante vitória: a apro-
vação de uma liminar na
Justiça.

O processo de licitação,
aberto pelo governo esta-
dual, irá calcular o valor
das principais empresas
públicas paulistas e
gerenciar o processo de

Os desafios para a
consolidação de

uma política perma-
nente de respeito e
valorização aos di-
reitos dos traba-
lhadores homosse-
xuais foi o assunto
central do 1º Fórum
da Diversidade Se-
xual no Ambiente de
Trabalho, realizado no
final de outubro, pela
Subsede da CUT, em
São José do Rio Preto.

O evento, que con-
tou com a presença da
secretária de Políticas
Públicas da Fetec, Ma-
ria Isabel Silva, promo-
veu debate sobre o
tema entre autorida-
des de toda a região
com o movimento de
Gays, Lésbicas, Tra-
vestis, Transsexuais e
Bissexuais.

Em entrevista ao
INFORMAÇÃO BANCÁ-
RIA, Maria Isabel Silva
destacou a necessida-
de de uma ampla pes-
quisa para a identifica-
ção e mapeamento dos
homossexuais que tra-
balham em agências
bancárias. De acordo
com ela, a idéia é apro-
veitar o levantamento
que será aplicado pe-
los bancos para identi-
ficar o perfil do bancá-
rio e introduzir pergun-
tas sobre o tema. “O
primeiro passo para o
respeito com a diversi-
dade sexual é a possi-
bilidade da pessoa po-
der assumir que é ho-
mossexual”.

Além de identificar,
Maria Isabel vê como
de vital importância o
despertar para as difi-
culdades vividas pelos
homossexuais no mer-
cado de trabalho.

Fetec quer
pesquisa

sobre tema

DIVERSIDADE SEXUAL
para tentar frear mais
essa atitude ‘entreguista’
dos tucanos.

“Estamos unindo todas
as categorias. E mais. Não
apenas da CUT, mas de
todas as centrais. Vamos
para o embate. Vamos
mostrar à sociedade o pro-
blema, ou seja, mais um
desserviço do governo tu-
cano do senhor José Serra
para o Estado”, destacou.

Adriana revelou que
Serra já começou a ‘esva-
ziar’ a Nossa Caixa. “O
Governo não apenas ‘se-
cou’ os investimentos,
como esse ano fez uma
retirada de nada menos de
R$ 2 bilhões, sendo que o
patrimônio líquido do ban-
co é de R$ 3 bilhões”, in-
formou.

A diretora executiva da
Fetec-SP disse que uma
série de atos estão sendo
realizados, porém ressal-
tou que o grande movi-
mento, que estava previs-
to para o dia 22 de novem-
bro, foi adiado. “Porém,
ainda  iremos promover um
ato público para marcar o
lançamento do Comitê de
Defesa das Estatais”.

Adriana (esq.) cita necessidade de união

Liminar suspende
processos de licitação

privatização das estatais.
Por enquanto, as assina-
turas de contrato do pro-
cesso de licitação estão
suspensas.

A Justiça deferiu a
liminar na ação popular,
movida pela bancada do
Partido dos Trabalhadores
(PT) na Assembléia Legis-
lativa com o objetivo de
sustar o processo lici-
tatório.

SANTANDER

O Santander aceitou a
reivindicação dos ban-

cários e ofereceu 700 bol-
sas de auxílio-educação,
no valor de 50% da men-
salidade com teto de R$
250 para primeira gradua-
ção em cursos. Apesar do
avanço, já que o banco
nunca havia aceitado essa
reivindicação dos funcioná-
rios, a Comissão de Orga-
nização dos Empregados

Proposta avança, mas ainda é insuficiente
Propostas

- 700 bolsas de auxílio-
educação;
- Ampliação do horário de
amamentação;
- Garantia de emprego di-
ante da compra do ABN/
Real;
- Fim das metas para cai-
xas;
- Contratação de novos
funcionários e grupo de
trabalho para Plano de
Cargos e Salários (PCS);
- Adiantamento para via-
gens e visitas a clientes e
o reajuste do quilômetro
rodado;
- Situação dos estagiários;
- Compromissos e res-
ponsabil idades do
Santander como patroci-
nador do plano
previdênciário;

(COE) a considerou abaixo
das necessidades e o tema
voltará a ser debatido.

A informação é do fun-
cionário do Santander, se-
cretário de Formação do
Sindicato dos Bancários de
Catanduva e membro da
COE, Aparecido Marcelo,
que participou da mesa de
negociações realizada no
último dia 14, em São Pau-
lo. “Foi um avanço impor-

tante,mas creio que há es-
paço para melhorar tanto
a quantidade de bolsas
como os valores. Na próxi-
ma semana deve ser
marcada nova rodada de
negociações”.

Marcelo destacou ainda
o avanço na ampliação do
horário de amamentação.
A partir de agora, o perío-
do será estendido de 180
para 270 dias.

Marcelo (dir.) destacou
avanços em negociação
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Com o objetivo de propiciar mo
mentos agradáveis de lazer

aos seus associados, o Sindicato
dos Bancários estendeu o horário
de funcionamento do clube. A mu-
dança visa permitir que o bancá-
rio sindicalizado aproveite os fi-
nais de tarde – mais longos – atra-
vés de toda a estrutura oferecida
pela entidade.

E as opções oferecidas pelo
Clube dos Bancários são as mais
variadas. Para aqueles que bus-
cam se refrescar das escaldantes
tardes de sol, nada melhor que
uma boa piscina.

O associado pode também re-
laxar na sauna ou ainda manter a
forma em animadas partidas no
campo de futebol ou até mesmo

LAZER

Clube tem novo horário de funcionamento no Verão
na quadra poliesportiva.

O clube conta ainda com lan-
chonete, quiosques, salão de fes-
tas e, o melhor, o associado man-
tém seu veículo seguro em amplo
estacionamento próprio e gratui-
to.

A novidade deste verão é o
‘quiosque família’, recém inaugu-
rado e que, além de comprovar o
investimento constante do Sindi-
cato no lazer dos bancários, ain-
da irá propiciar momentos de ex-
trema alegria a todos os associa-
dos.

Confira os novos horários de
funcionamento do Clube dos Ban-
cários e venha desfrutar de mo-
mentos agradáveis e ines-
queciveis.

Banco do Brasil
A Contraf-CUT orientou e os sindicatos filiados

suspenderam temporariamente as Comissões de
Conciliação Prévia (CCP) do Banco do Brasil. O
motivo são os paradigmas que vêm sendo utiliza-
dos unilateralmente pelo banco em acertos com
funcionários.

Caixa Federal
A CEF apresentou dia 14 o novo

plano de apoio à aposentadoria da
empresa. A proposta é direcionada
aos empregados que já estão apo-

sentados e continuam trabalhando, para aqueles que já estão ap-
tos para se aposentar e para os que completarão o tempo de con-
tribuição até o dia 31 de dezembro de 2008. O pré-requisito é ter
no mínimo 15 anos de trabalho para a Caixa. Para os que ainda
não completaram o período de contribuição, há mais uma exigên-
cia: ter no mínimo 48 anos de idade.

Bradesco
O Bradesco bateu novo recorde e garantiu o

maior lucro entre os bancos de capital aberto no
Brasil. O lucro acumulado atingiu a fabulosa marca
de R$ 5,817 bilhões, e deixou para trás o recorde
anterior do Banco do Brasil, que havia acumulado
R$ 4,995 bilhões em 2006. “Os banqueiros são os

únicos beneficiados. Esse crescimento está associado ao quadro
de funcionários cada vez menor das agências, à expansão dos cor-
respondentes bancários, etc. O banco precisa investir muito mais
nos seus trabalhadores”, afirma Roberto Carlos Vicentim, funcioná-
rio do Bradesco e diretor do Sindicato dos Bancários de Catanduva.

HSBC
Os bancários do HSBC já estão

organizados em todo o Brasil para
enfrentar a nova onda de demis-
sões iniciada pelo banco.

Horário de Verão  no Clube dos Bancários
segunda-feira

terça-feira
quarta-feira
quinta-feira
sexta-feira

sábado e domingo

fechado
14 horas às 22 horas
10 horas às 20 horas
10 horas às 20 horas
10 horas às 20 horas
9 horas às 19 horas

Itaú
No último dia 9, ocorreu reunião do Comitê de

Acompanhamento do Plano de Saúde do Itaú
(CAPS). Os representantes do banco fizeram uma
apresentação com justificativas para os reajustes
propostos para o plano. De forma geral, os traba-
lhadores consideram correta a manutenção dos va-
lores cobrados pelo Plano em 3,5% do salário, como

acordado anteriormente. Pontualmente, discordaram em relação
ao reajuste que o banco quer implementar para os agregados.
Para os aposentados, foi criado um grupo de trabalho que deverá
iniciar a discussão, até o início de dezembro, sobre qual melhor
formato de plano de saúde. Os sindicalistas também cobraram o
“descasamento” entre os planos médico e odontológico.

ABN/Real
O lucro do Real ABN entre janeiro

e setembro atingiu R$ 2,25 bilhões
e superou em 77% o de igual perío-
do em 2006. A venda da participa-

ção da Serasa contribuiu para o aumento, mas a maior fatia do
lucro ficou por conta das operações bancárias, principalamente de
financiamento de veículos e imóveis. Os funcionários do Real ABN
são os maiores responsáveis por esse lucro fantástico, portanto,
merecem os parabéns e o reconhecimento com ampliação de direi-
tos e manutenção de emprego.

Unibanco
A Contraf-CUT realizará uma

pesquisa nacional com os traba-
lhadores do Unibanco referente

ao nível de satisfação com os programas de remuneração do ban-
co (RR, PRU e Bônus).

A COE já havia divulgado a realização de uma pesquisa sobre a
saúde dos funcionários. Foi decidido também na reunião pela aber-
tura de uma discussão com o Unibanco sobre PCS. O banco não
apresenta uma política que resolva os problemas de distorções
salariais.


